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RÚSSIA 
 

OPÇÕES PARA GENÉTICA BRASILEIRA 
 

 

Número: MOW-02-2025 

Data: 13/02/2025 

Posto: Moscou/Rússia 

Palavras-chave: Rússia, importação; cotas, sementes; taxa zero; resultados do ano; cereais; 

exportação 

Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Ekaterina Khudiakova, Assistente Técnica. 

 

 

 

 

SUMÁRIO: Foram estabelecidas as cotas de importação de sementes de países hostis e 

anunciada a quantidade de batata que pode ser importada com isenção de impostos para 2025. 

As exportações de grãos e leguminosas da Rússia aumentaram em 3 milhões de toneladas em 

2024. As exportações de cereais da Rússia em 2024 atingiram um recorde de 72 milhões de 

toneladas contra 68,6 milhões de toneladas no ano anterior. As importações russas de sementes 

agrícolas em 2024 diminuíram 2,5 vezes em comparação com 2023. A situação atual no setor de 

sementes da Rússia pode abrir novos espaços para produtos vegetais brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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O governo russo definiu o tamanho da cota para importação de sementes em 2025. As cotas 

em questão foram estendidas para todo o ano de 2025. A cota total para a importação de 

sementes agrícolas de países hostis foi definida pelo governo russo em 18,3 mil toneladas. Isso 

é quase a metade do nível de 2024 (33,1 mil toneladas). Essa decisão faz parte tanto da 

política externa, quanto da interna, já que tem o objetivo de apoiar o fornecedor nacional de 

sementes. 

 

As restrições às importações de sementes afetarão as seguintes culturas: 

- milho, 
- soja, 
- colza, 
- trigo, 
- cevada, 
- centeio, 
- batata, 
- girassol, 
- beterraba açucareira. 

 

No entanto, segundo as fontes de notícias russas, a Rússia abriu a importação de batatas com 

isenção de impostos. Sob a concessão tarifária, será possível importar até 150.000 toneladas de 

batatas a uma taxa zero. O Ministério da Agricultura explicou a medida pela necessidade de 

garantir o mercado doméstico na baixa temporada e enfatizou que esse volume será suficiente 

para cobrir totalmente as necessidades domésticas do país.  

Como foi anunciado pelo Rosselkhoznadzor, o número de países que importam produtos de 

grãos da Rússia aumentou de 101 em 2023 para 117 em 2024. As exportações de grãos e 

leguminosas da Rússia aumentaram em 3 milhões de toneladas em 2024, para 75,8 milhões de 

toneladas. 

As exportações de cereais da Rússia em 2024 atingiram um recorde de 72 milhões de toneladas 

contra 68,6 milhões de toneladas no ano anterior, informou a Agroexport. O Egito continuou a 

ser o principal importador de cereais russos, aumentando as compras de 7,3 milhões de 

toneladas em 2023 para 11,1 milhões de toneladas em 2024. O segundo lugar foi ocupado pela 

Turquia, que reduziu as importações de cereais da Rússia de 12 milhões de toneladas para 7,2 

milhões de toneladas. Em terceiro lugar está o Irã, com compras de 5,6 milhões de toneladas 

em 2024, contra 6,6 milhões de toneladas em 2023. A Arábia Saudita (4,6 milhões de toneladas), 

o Bangladesh (3,9 milhões de toneladas), a Argélia (2,8 milhões de toneladas), o Quênia (2,6 

milhões de toneladas), a Síria (2 milhões de toneladas) e o Iêmen (2 milhões de toneladas) 

aumentaram as suas compras de cereais russos. 
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Como foi divulgado pelo governo russo, as importações russas de sementes agrícolas em 2024 

diminuíram 2,5 vezes em comparação com 2023. A participação de sementes de soja russas 

aumentou de 43,5% em 2022 para 47,1% em 2023 e até 50% em 2024, de sementes de girassol, 

respetivamente, de 23% para 29,6% e até 44%, de sementes de milho, de 41,8% para 45,5% e 

48%. 

Levando em consideração tudo acima exposto, a situação atual no setor de sementes da Rússia 

pode abrir novos espaços para produtos vegetais brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


